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TECENDO RELAÇÕES ENTRE LETRAMENTO DIGITAL E INCLUSÃO SOCIAL 
 
 

Luciana Velloso 
Programa de Pós-Graduação em Educação, Cultura e Comunicação (PPGECC) da Faculdade 
de Educação da Baixada Fluminense (FEBF/UERJ) 
Faculdade de Educação da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) 
Brasil 
Rio de Janeiro - RJ 

 
 

RESUMO: Este texto apresenta algumas considerações acerca de pesquisa que se 
encontra em andamento, tendo como objetivo desenvolver um trabalho junto aos 
discentes da Faculdade de Educação do Curso de Pedagogia da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (UERJ), no intuito de compreender seus usos de recursos 
tecnológicos no contexto de uma vida cada vez mais em rede. Através de pesquisas 
de cunho etnográfico que se utiliza de observações, registros em caderno de campo 
e questionários, busco entender, a partir da ótica dos discentes, como avaliam seus 
níveis de deslocamento, pertencimento, inserção e imersão nesta lógica 
multimidiática, com destaque para as mídias digitais móveis. Com a pesquisa, 
procuro avaliar elementos como as facilidades e dificuldades dos discentes para 
lidarem com os recursos tecnológicos, as cobranças docentes e a relação com o 
currículo do curso, as diferentes formas de comunicação entre as turmas e como tais 
elementos repercutem em sua socialização dentro do espaço universitário. Além da 
questão associada a uma reclamada falta de letramento digital, os discentes fazem 
o apelo para que mais recursos sejam oferecidos, de modo que de fato possam 
explorar estes novos espaços de sociabilidade e de produção/difusão de seus 
conhecimentos. Por mais que se reconheça a inclusão digital enquanto um direito já 
garantido por lei, muito ainda há que se avançar para que nosso contingente de 
discentes possam se sentir integrados e de fato incluídos neste universo, de forma 
mais ampla e democrática. 
PALAVRAS-CHAVE: Novas Tecnologias na Educação, Políticas de Inclusão Digital, 
Letramento Multimidiático.   
 
 
1. INTRODUÇÃO  
 

Em meio a um contexto no qual cada vez mais percebemos a proliferação de 
Novas Tecnologias de Informação e Comunicação (NTIC), a questão da velocidade é 
se coloca de modo pungente nos grandes centros urbanos. A fusão da tecnologia 
com a cultura (JOHNSON, 2001), hoje parece ganhar novos contornos cada vez que 
a partir de um simples toque de nossos polegares em um sensor de uma tela de 
cristal líquido nos permite acesso a um mundo que em outros tempos parecia 
impensável.  

O discurso sobre a educação como uma das saídas para o enfrentamento de 
problemas não resolvidos da desigualdade e da não cidadania foi sendo 
estrategicamente construídos, pelo menos desde os anos de 1990. Surgiram 
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demandas no interior do campo da educação – por novas formas de relação entre 
professores e alunos; pela inversão de modelos educativos baseados na transmissão 
de conhecimentos e correspondentes formas de “aferição da aprendizagem” por 
modelos baseados em diferentes formas de raciocínio crítico e complexo voltado ao 
desenvolvimento de uma capacidade de aprender; por reconhecimento de 
diferenças tradicionalmente escamoteadas ou de identidades emergentes no 
currículo escolar (BURITY, 2010). 

Com a chegada do século XXI, querendo as instituições educacionais ou não, 
as NTIC estão fazendo parte do cotidiano de alunos e alunas e, sem pedir licença, 
vão adentrando as salas de aula e muitas vezes gerando conflitos entre professores 
e alunos, que podem ver-se mutuamente como verdadeiros “alienígenas”, conforme 
nos indicam Green e Bigum (1995). Vai se consolidando a visão de que os meios de 
comunicação, sobretudo as NTIC representavam um veículo privilegiado para um 
projeto de cidadania, o que demanda um novo perfil de docente que esteja 
preocupado não mais apenas com uma formação para a leitura de livros, mas que 
leve em conta outro tipo de alfabetização, a da informática e das multimídias 
(MARTÍN-BARBERO, 2000, p.57). Assim, a questão da cidadania tem sido muito 
associada à capacidade da escola de formar leitores críticos de textos e hipertextos 
e a escola como um dos espaços que precisa se adequar a esta sociedade cada vez 
mais informatizada. 

García Canclini (2001) indica que o exercício da cidadania tem estado cada 
vez mais atrelado ao consumo de bens simbólicos e produtos midiáticos. Há que se 
deixar registrado que para parte da população, o contato com esses recursos 
tecnológicos é algo muito insipiente e fragmentado para que possamos dizer que 
estão conectados a essa teia informacional. As instituições educacionais são é para 
esses grupos o lócus por excelência onde podem usufruir de um computador sem 
que precisem pagar para isso nas lan-houses. 

Entender as TIC como um fenômeno social é entender que elas 
revolucionaram não só a comunicação, mas também as relações humanas. E se 
como diz Brandão (1987), entendemos que educação são todas as relações inter e 
intra-pessoais, precisamos admitir que o advento dos novos recursos tecnológicos 
reconfiguram cada vez mais as estruturas educacionais.  

A opção de trabalhar, por vezes, com o termo letramento ou alfabetismo em 
lugar de alfabetização, para o presente texto, aconteceu, principalmente a partir do 
entendimento de que alfabetizado é aquele que apenas aprendeu a ler e a escrever, 
prática eminentemente escolar e restrita, e não aquele que se apropriou das práticas 
sociais que demandam o uso da leitura e da escrita, que leva em conta os 
conhecimentos desenvolvidos pelos sujeitos, mesmo os não alfabetizados, nas suas 
práticas cotidianas, em sociedades letradas (SOARES, 2017). Deste modo, opto por 
me apropriar desta concepção de letramento para pensar processos de letramento 
e inclusão digital.  

A pesquisa que aqui se apresenta em alguns de seus caminhos já trilhados 
toma como foco a visão dos alunos e alunas do Curso de Pedagogia da Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), e a importância do acesso e do uso dos recursos 
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tecnológicos em suas vidas universitárias. Através de trabalho de cunho etnográfico 
que se utiliza de observações, registros em caderno de campo e questionários, busco 
entender, a partir da ótica dos discentes da Faculdade de Educação do Curso de 
Pedagogia da UERJ, como avaliam seus níveis de deslocamento, pertencimento, 
inserção e nesta lógica global mais ampla (em interlocução com o macro), mediados 
pelos recursos multimidiáticos, com destaque para as mídias digitais móveis. Com a 
pesquisa, procuro avaliar elementos como as facilidades e dificuldades dos 
discentes para lidarem com os recursos tecnológicos, as cobranças docentes e a 
relação com o currículo do curso, as diferentes formas de comunicação entre as 
turmas e como tais elementos repercutem em sua socialização dentro do espaço 
universitário. 
 
 
2. CAMINHOS TRILHADOS E FIOS “EM-REDADOS” 
 

Cada vez mais os alunos e alunas da Faculdade de Educação da UERJ têm se 
utilizado de tecnologias, sobretudo digitais, para entrar com contato com o mundo. 
Seja para atividades mais corriqueiras de nosso cotidiano, como fazer ligações, 
compras, pagar contas, ouvir música, tirar fotos; seja para atividades mais 
complexas como gravar vídeos, criar grupos de discussão no aplicativo WhatsApp e 
nas páginas do Facebook. Observo que muitos estudantes do curso de pedagogia da 
Faculdade de Educação da UERJ utilizam seus celulares praticamente como 
extensões de seus próprios corpos. 

O mundo de fato parece caber em nossas mãos, expressando o que Jenkins 
(2009) anunciava ao tratar da suposta cultura da convergência, quando mídias 
tradicionais como nossas antigas lousas, coexistem no mesmo espaço com as 
mídias atuais, mais participativas e supostamente interativas, como tablets, Iphones, 
netbooks, pendrives, dentre outros recursos e suportes que tendem cada vez mais a 
convergir para um só com diversas possibilidades. Com este pano de fundo, foram 
feitas opções no sentido de buscar as melhores alternativas para acompanhar as 
vivências deste alunado e ter seus depoimentos.  

Em função das constantes interrupções no calendário da UERJ, o que aqui 
pudemos apresentar foram constatações parciais do material já organizado da 
pesquisa que segue em andamento. Foram aplicados 40 questionários3 fruto de 
encontros presenciais, nos quais era feita uma breve apresentação da pesquisa e 
seu intuito. Com a concordância dos discentes, os questionários eram preenchidos 
nos intervalos das aulas, no espaço do Centro Acadêmico do curso de Pedagogia, na 
cantina e nos bancos do hall do curso, local de grande movimentação de docentes e 
discentes. 

Os depoimentos contidos nos questionários aplicados com discentes do curso 
de Pedagogia da UERJ gravitam em torno de temáticas como relação com as novas 
redes, aplicativos e programas de comunicação digitais; facilidades e dificuldades 
                                                             
3 No presente trabalho, são apresentados dados relativos a questionários aplicados com estudantes do curso noturno, 
reforçando que mais informações ainda estão sendo buscadas junto a discentes do turno da manhã.  
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para o uso das novas tecnologias dentro e fora da Universidade; relação entre 
aceitação ou não dos docentes para com o uso das novas tecnologias em sala e fora 
dela e se sentiam falta de uma formação que estivesse mais integrada ao uso das 
novas tecnologias na Universidade. 

Com base nas informações contidas nos questionários, foram constatadas 
algumas informações bastante relevantes para a pesquisa. No que tange à faixa 
etária da amostra, os discentes apresentavam as seguintes informações: até 25 
anos: 61,53%, de 26 à 40 anos: 23,07%; acima de 40 anos: 15,38%. 

Foi observado que 92,30% dos pesquisados/as utilizam o grupo de WhatsApp 
da turma, o que facilita a circulação mais rápida de informes e dúvidas. Embora seja 
alto o quantitativo dos/as que acessam, há também um total de 2,56% de discentes 
que não utilizam estes recursos, o que faz com que muitas vezes se sintam 
excluídos/as das decisões da turma. Também houve um quantitativo de 5,12% de 
alunos/as que não responderam.  

O e-mail da turma também se mostrou, segundo os alunos, um espaço de 
circulação de informações de grande importância como bolsas, comunicação com 
professores/as e trocas de links de vídeos e textos relativos ao curso e diferentes 
disciplinas. Desse modo, considerando a situação de instabilidades pela qual a UERJ 
atravessa, também são divulgados nos e-mails das turmas petições e abaixo-
assinados. No caso dos e-mails, 87,17% se utilizam desse meio, 7,68% alegaram 
não utilizar, enquanto 5,12% não responderam. 

Ainda no que se refere ao uso de tecnologias na Universidade, foi identificado 
um movimento relacionado aos altos custos com Xerox de textos das disciplinas. 
Com isto, destaca-se um elemento fundamental relacionado ao uso das tecnologias 
móveis: a leitura através do dispositivo dos celulares. Neste item, o quantitativo de 
76,92% dos/as alunos/as fazem leitura através deste recurso. 17,94% não usam e 
5,12% não responderam.  

Ficou evidenciado ainda a existência de uma demanda dos/as alunos/as no 
sentido de terem mais possibilidades de acesso ao universo digital e nesse sentido, 
o sinal do Wi-Fi é algo recorrente nas falas, assim como falta de computadores para 
uso e realização dos trabalhos e outras solicitações feitas pelos docentes, como 
pesquisas. A Faculdade de Educação não dispõe atualmente de um Laboratório de 
Informática próprio, havendo apenas um computador com acesso à Internet no 
Centro Acadêmico, que é muito disputado pelos discentes, sobretudo nos finais de 
semestre, além de três netbooks na biblioteca. Há uma sala de aula que dispõe de 
computadores com acesso à Internet, mas estes são para uso exclusivo durante as 
aulas que ali ocorrem.  

Vale também mencionar outro aspecto que se destacou nas respostas, que 
foi o aprendizado no âmbito doméstico. Se no começo do século XXI as escolas com 
aulas de Informática eram diferenciais, bem como certificações em cursos 
extracurriculares de Informática (incluindo digitação), atualmente a questão do 
acesso às tecnologias de forma mais democrática, incluindo Internet de maior 
velocidade é um tema mais usual. 
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Tanto nas escolas quanto nas Universidades e na sociedade em geral, existe 
o interesse pelo acesso a computadores e redes Wi-Fi grátis, muito relacionados aos 
altos preços dos aparelhos de tecnologias móveis e a constante “inutilidade” e rápido 
processo de obsolescência dos mesmos frente a ausência de Internet, alto custo de 
manutenção dos equipamentos e dispositivos. Com estes empecilhos relacionados 
à manutenção, dificulta-se o acesso de quem não o possui em outros espaços, muito 
em função de falta de condições financeiras. Nesse sentido, constata-se a presença 
de mais uma forma de exclusão, e a contrapartida à inclusão digital como direito. 

Com relação ao aspecto citado anteriormente, já existe toda uma discussão 
da Organização das Nações Unidas que em 2014 declarou que o acesso à internet, 
assim como o acesso à água, à luz é considerado direito humano básico4. Esta 
demanda já era apresentada por pesquisas como a realizada pela Faculdade de 
Direito da Universidade de São Paulo (USP)5, porém, há que se problematizar se este 
direito busca unicamente formar cidadãos para uma formação mais adequada ao 
mercado de trabalho, ou que possam se beneficiar dos recursos digitais de forma 
mais ampla.  

O letramento digital, portanto, começa a ser encarado não como parte de uma 
disciplina ou algo que possa se restringir a espaços específicos, mas como algo que 
possa ser inserido na discussão sobre formação continuada, pois demanda 
aprendizagem contínua de um campo que está permanentemente se 
reconfigurando, sendo altamente mutável. Considero de grande relevância que as 
Universidades e demais espaços educacionais possam rever seus tempos e espaços 
de modo a identificar as necessidades postas pela nossa sociedade.  

Cabe o questionamento sobre os modos através dos quais este processo de 
formação continuada visando este processo de letramento digital poderia ocorrer. 
Em Universidades como a Federal do Rio Grande do Sul (FURG)6 e a Universidade 
Federal de alagoas (UFAL)7, existem cursos que são oferecidos pelas universidades, 
buscando oferecer noções de informática ao seu alunado. São algumas iniciativas 
que merecem atenção e o reconhecimento de sua importância, bem como o 
questionamento sobre como seria sua apropriação em contextos outros, assim como 
indagar se tais iniciativas seriam aceitas ou não pelo grupo que integra cada espaço 
institucional, repleto de idiossincrasias e especificidades. 
 
 
 
 
 

                                                             
4 Fonte: http://www.gazetadopovo.com.br/blogs/educacao-e-midia/onu-declara-acesso-a-internet-como-direito-humano-
basico-e-a-escola-com-isso/ (Acessado em 03/10/2017) 
5 Fonte: http://www.usp.br/agen/?p=152175 (Acessado em 03/10/2017) 
6 Fonte: http://www.inclusaodigital.c3.furg.br/ (Acessado em 03/10/2017) 
7 Fonte: http://www.ufal.edu.br/noticias/2017/7/centro-de-inclusao-digital-da-ufal-oferta-cursos-em-areas-da-informatica 
(Acessado em: 03/10/2017) 
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3. ENTRE (DES)CONEXÕES: FALAS DE DISCENTES DO CURSO 
 

Com relação aos cursos oferecidos, mencionados anteriormente e que 
exemplificam demandas que nossos estudantes trazem, enfatizo que os 
entrevistados sinalizam para a necessidade de uma formação também voltada para 
os docentes que apresentam dificuldades em lidar com o uso das tecnologias em 
suas aulas. Tive depoimentos bem sugestivos, tais como o que indicou: “Percebo a 
necessidade de oficinas de acesso às extensões de arquivos, compatibilidade com 
sistema operacional, assim como noções básicas de software”. A expressão 
“alfabetização digital” também surgiu em uma das falas, mas como algo que era 
visto como necessidade por parte dos/as professores/as da faculdade que na visão 
do/a aluno/a que respondeu a este questionário, não aparentavam ter domínio dos 
recursos para utilizá-los nas turmas. Os escritos foram bem incisivos: “com relação 
a situações que observo sobre a relação dos docentes para com o uso das novas 
tecnologias, vejo que alguns precisam de alfabetização digital” (grifo meu). Com isto, 
pode-se inferir que tanto para discentes quanto para docentes, o acesso e uso das 
diferentes tecnologias é visto como necessário e de relevância para viabilizar 
relações de ensino e aprendizado mais efetivas. 

Por não serem todos/as a que possuem outras redes de mediações ou 
auxílios em casa ou outros espaços, a ideia de uma “disciplina” foi evocada, numa 
tentativa dos discentes de tentar minimizar a distância que sentem dos que já trazem 
consigo todo um capital cultural herdado, nos termos de Bourdieu (1998), voltado 
para o uso de diferentes mídias. O trecho a seguir corrobora com tal preocupação: 
Sinto falta de uma formação acadêmica que esteja integrada ao uso das novas 
tecnologias, como uma disciplina para os excluídos, os analfabetos digitais. 
Dependo da ajuda e orientação de filhos, colegas de turma e da pessoa que fica na 
Lan House”.  

Observo ainda que os/as alunos/as que apresentam dificuldades no uso de 
tecnologias sinalizaram que no cotidiano da Universidade, por vezes, têm a 
impressão de estarem excluídos de participarem ou entregarem atividades que são 
solicitadas, por sentirem que são excluídos ou “analfabetos digitais”, uma vez que 
observam e pontuam nos questionários que o acesso, o conhecimento e o uso das 
novas tecnologias são saberes que os docentes consideram que todos já possuem. 
Muito pelo contrário, chama atenção o destaque que alguns trechos trazem para 
este aspecto da falta de acessos em outros espaços, para além da faculdade:  
 

Em minha opinião nem todo mundo tem acesso ao computador, Internet, 
etc. em casa. Algumas disciplinas fazem uso de slides e colocam no e-mail 
da turma, para alguns isso é um adianto, mas para outros se torna 
complicado. Tive a disciplina de Tecnologias onde o uso era bem restrito 
enquanto que a maior parte de nós tinha que ver em casa. 

 
Além da questão das redes familiares de apoio aos usos, a questão infra-

estrutural não passou desapercebida. Conforme já discutido anteriormente, a falta 
de um Laboratório específico para o curso de Pedagogia é, na visão dos estudantes 
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que preencheram os questionários, um grande empecilho. Pois além de falta de 
tempo, para muitos/as falta o próprio recurso em si e a falta dos mesmos em seus 
lares acaba por fazê-los com que busquem outros espaços para realizar as tarefas. 
O uso da Lan-House acabou surgindo como um destes espaços de sociabilidade e 
de possibilidade de novos tipos de conexões: 

 
Na biblioteca tem poucos computadores, não temos acesso ao laboratório 
do décimo segundo andar, nem no centro acadêmico que foram roubados, 
o que significa que o estudante precisa acessar de casa e se não tem 
precisa ir numa Lan house. 

 
Em suma, além da questão associada a uma reclamada falta de letramento 

digital, os discentes também fazem o apelo para que mais recursos sejam 
oferecidos, de modo que de fato possam explorar estes novos espaços de 
sociabilidade e de produção/difusão de seus conhecimentos. 

A relação estabelecida entre artefatos tecnológicos e aprendizado tem sido 
oficialmente apresentada como forma de democratizar o ensino e nesse contexto 
estão em circulação significantes privilegiados (LACLAU, 2010, 2013) como inclusão 
digital e social, inovação e cidadania. Entendo que os significantes de inclusão e 
cidadania encontram-se articulados ao discurso da qualidade na educação e este 
significante também se apresenta como muito presente nos discursos que fazem 
menção ao uso das tecnologias. 

Nesta disputa por significação, enfatizo o estudo dos significantes 
privilegiados (LACLAU, 2010, 2013) de inovação, inclusão digital / social e cidadania 
que aparecem articulados à ideia de qualidade da educação.  Por significantes 
privilegiados, Laclau entende noções que, dado seu forte apelo popular, acabam 
condensando em si uma série de significados, adquirindo assim o papel de 
articulação, dentro de um determinado contexto. 
 
 
4. PARA PENSAR POSSIBILIDADES... 
 

Com o auxílio de autores como Martín-Barbero e Rey (2004), pode-se 
perceber a mudança de protocolos de leitura no contexto contemporâneo, o que 
acarreta um novo tipo de letramento propiciado pelo advento da cibercultura (LÈVY, 
1999). As tecnologias então seriam responsáveis por (re)organizar as práticas 
sociais, acarretando uma série de consequências consideráveis para pensar a leitura 
e a escrita no âmbito pedagógico. 

Diante do que se pode constatar como a emergência da inclusão digital 
enquanto aspecto emergente da retórica do século XXI, ainda nos deparamos com 
diversos aspectos a serem abordados, tais como o problema da exclusão digital, seja 
pela falta de acesso, pela dificuldade no uso (questão do letramento digital), ou por 
diversos outros elementos que dificultam esta retórica se efetivar em práticas. 

Entendo que algumas iniciativas se fazem necessárias para facilitar os 
processos de letramento e inclusão digital, demandando elementos como vontade 
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política e ações coletivas institucionais e individuais, infraestruturas e aplicações 
(por exemplo, de redes sem fio, redes fixas e ferramentas de colaboração), 
vinculação de bibliotecas e conexão com equipamentos e redes digitais, acesso à 
informação e trabalhos que objetivem a ampliação da ideia de letramento para 
aglutinar tanto textos quanto hipertextos.  

Utilizando a ideia de alfabetização informacional apresentada por García-
Moreno (2011), mas ressignificando-a para pensar a noção de letramento digital, 
entendo que estes movimentos implicam o desenvolvimento de toda uma 
capacidade de obter maior autonomia na seleção, avaliação e processamento de 
informações, e também um trabalho de formação ao longo da vida.  

Apesar de constatar que existem diferentes formas pelas quais os discentes 
acessam os recursos tecnológicos para suas atividades acadêmicas e extra-
acadêmicas, muitos/as ainda se sentem "excluídos no interior", nos dizeres de Pierre 
Bourdieu e Patrick Champagne (1998). 

Entendendo que as diferenças e as desigualdades de acesso e uso (GARCÍA 
CANCLINI, 2007) existentes não só em nível local, mas também global são imensas, 
o que permite identificar a existência destes “excluídos no interior das salas de aula” 
(BOURDIEU; CHAMPAGNE, 1998) e como sua desconexão se faz presente. Muitos/as 
ainda sentem certa carência no que tange ao uso dos dispositivos tecnológicos que 
seja mais voltado para finalidades acadêmicas, gerando certa exclusão em relação 
a colegas de turma que já tenham mais domínio de tais recursos.  

Considero que embora a Universidade lide com um público de alunos/as 
diversificado, com um grupo bastante conectado que em sua maioria nos 
demonstrou ter facilidade com a cultura digital, alguns não dispunham destes 
recursos (VELLOSO, 2017). Muito ainda há que se avançar para que este contingente 
de discentes possam se sentir integrados e de fato inseridos nesta cultura de 
letramento digital. Um trabalho de formação contínua que contribua para que as 
tecnologias possam unir e aproximar o corpo discente da instituição de ensino e seus 
atores, cada vez mais e tornando-se potenciais criadores nos processos de ensino e 
aprendizado. 
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ABSTRACT: This text presents some considerations about research that is under way, 
aiming to develop a work with the students of the School of Education of the 
Pedagogy Course of the University of the State of Rio de Janeiro (UERJ), in order to 
understand its uses of technological resources in the context of an increasingly 
networked life. Through ethnographic research that uses observations, records in 
field notes and questionnaires, I try to understand, from the optics of the students, 
how they evaluate their levels of displacement, belonging, insertion and immersion 
in this multi-media logic, with emphasis on the mobile digital media. With the 
research, I try to evaluate elements such as the facilities and difficulties of the 
students to deal with the technological resources, the teacher charges and the 
relation with the curriculum of the course, the different forms of communication 
between the classes and how these elements reverberate in their socialization within 
of university space. In addition to the issue associated with a claimed lack of digital 
literacy, students are calling for more resources to be offered, so that they can 
actually explore these new spaces of sociability and the production / diffusion of their 
knowledge. As much as digital inclusion is recognized as a right already guaranteed 
by law, much still needs to be done so that our contingent of students can feel 
integrated and indeed included in this universe, in a broader and more democratic 
way. 
KEYWORDS: New Technologies in Education; Digital Inclusion Policies; Multimidiático 
Literature. 
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Universidade Federal de São Carlos e membro colaborador do Programa de Mestrado 
em Educação Sexual, da Faculdade de Ciências e Letras/UNESP/Araraquara 
(FCLAR/UNESP); Graduação em Estudos Sociais, Asser/UNICEP/São Carlos/SP; 
Mestrado em Educação Especial, UFSCar ; Doutorado em Educação (Metodologia do 
Ensino), UFSCar; Pós Doutorado em Educação Sexual, NUSEX/FCLar/UNESP; Grupo 
de pesquisa: Géfyra – líder - (UFSCAr) e NUSEX – membro -  (FCLAr/UNESP; E-mail 
para contato: fadenari@terra.com.br  

Fernanda Caroline Pereira Silva Graduanda no curso de Licenciatura Plena em 
Pedagogia, pela Universidade Estadual da Paraíba. Bolsista do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) – Subprojeto Pedagogia, 
desde 2016. E-mail: fernandacarolline10@gmail.com 

Fernando Rodrigues Tavares Professor da Educação Básica; Graduação em Ciências 
Biológicas pela Faculdade Dirson Maciel de Barros – FADIMAB; Graduação em 
Pedagogia pela ALFAMÉRICA; Doutorando em Ciências da Educação pela 
Universidad Grendal; E-mail: fer-t9@hotmail.com 

José Dayvid Ferreira da Silva Bacharel em Ciências Biológicas pela Universidade de 
Pernambuco. Mestre em Bioquímica e Fisiologia pela Universidade Federal de 
Pernambuco. Doutorando em Bioquímica e Fisiologia pela Universidade Federal de 
Pernambuco. Pós-Graduando do Curso de Especialização em Gestão e Coordenação 
em Educação pela Universidade de Pernambuco. 

José Jefferson da Silva Mestre em Educação em Ciências e Matemática pela 
Universidade Federal de Pernambuco UFPE/CAA. Professor Efetivo de Matemática 
da Rede Estadual de Pernambuco. Atuou como professor substituto da Universidade 
Federal de Pernambuco - Campus Acadêmico do Agreste, Núcleo de Formação 
Docente, nas graduações: Matemática - Licenciatura, Química - Licenciatura e Física 
- Licenciatura, ministrando disciplinas de Educação de Matemática, Matemática do 
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Ensino Superior,e Matemática da Educação Básica. Licenciado em Matemática pela 
UFPE/CAA. Licenciado em Matemática (UFPE-CAA). Participou de Intercâmbio no 
curso de Licenciatura em Matemática da Faculdade de Ciências e Tecnologia da 
Universidade de Coimbra - FCT/UC, financiado pelo CNPq.Tem interesse em diversas 
áreas de estudo como a área Educação Especial numa perspectiva Inclusiva, 
Educação Matemática, Metodologia do Ensino da Matemática, Educação Estatística. 

José Kasio Barbosa da Silva Graduando do curso de Pedagogia, na Universidade 
Estadual do Ceará – UECE. Foi bolsista de monitoria em disciplinas de Psicologia nos 
Cursos de Pedagogia e Química da FACEDI/UECE. Também Bolsista do projeto de 
extensão universitária “Cine Itinerante”, uma leitura do mundo por meio do cinema. 
Além integrar como estudante o Grupo de Estudo Sobre Heteronormatividades nas 
Escolas – GEHE, no qual se discutiram questões de gênero e sexualidade e outras 
que atravessam esses marcadores. Tem interesse em pesquisas nas temáticas 
relativas à Educação, Gênero, Sexualidade e Direitos Humanos, já tendo 
apresentado e publicado pesquisas nestes eixos. jose.kasio@aluno.uece.br 

José Rafael Moura Silva Graduado no Curso de Pedagogia na Universidade Estadual 
do Ceará. Focou sua monografia para a compreensão histórica da Educação de 
Surdos.  

Joselito Santos Professor das Faculdades Integradas de Patos e da FACISA. Membro 
do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Psicopedagogia das FIP; 
Graduação em Comunicação Social pela Universidade Estadual da Paraíba; 
Mestrado em Saúde Coletiva pela Universidade Estadual da Paraíba; Mestrado em 
Ciências Sociais pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte; Doutorado em 
Ciências Sociais pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte.  

Juliana Brito Cavalcante Possui graduação em Psicologia pela Universidade de 
Fortaleza (2008). Especialista em Saúde Pública( 2012) e Gestão de Urgências e 
Emergências( 2013). Mestrado em Saúde Coletiva- UNIFOR( 2016). Doutoranda em 
Psicologia- UNIFOR( 2017). Atualmente é professora da Universidade Estadual do 
Ceará- UECE e dos Cursos de Especialização em Psicopedagogia, Gestão Escolar E 
Psicologia Hospitalar. Tem experiência profissional na área da docência, saúde 
e assistência social,  atuando principalmente nas áreas: Psicologia Organizacional e 
do Trabalho, Gestão e Psicologia da Aprendizagem e do Desenvolvimento. 
juliana_brito_psicologia@hotmail.com 

Juliana da Silva Pereira Graduada em Licenciatura em Química pelo Instituto Federal 
do Maranhão – IFMA/Campus Caxias. Foi bolsista do Programa de Iniciação 
Científica – PIBIC, pela Fundação de Amparo a Pesquisa do Maranhão – FAPEMA e 
pelo IFMA. E-mail: julianapereira.quim@gmail.com 

Karolina Lima dos Santos Araújo Licencianda do Curso de Licenciatura em 
Matemática no Centro Acadêmico do Agreste da Universidade Federal de 
Pernambuco. Monitora da mesma Universidade na disciplina de Estatística (2015.2). 
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Foi Integrante do Projeto de Extensão intitulado Sherlock Holmes na Matemática, em 
2015. Atual desde 2016 como bolsista no Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação à Docência (PIBID/UFPE) promovido pela CAPES. 

Katheley Wesllayny da Silva Santos Graduação em Pedagogia pela Universidade 
Estadual Vale do Acaraú- CE; Pós-graduação Lato sensu em Psicopedagogia Clínica 
e Institucional e Gestão Educacional pela Faculdade Europeia de Admnistração e 
Marketing- PE. Bolsista discente no PET Parasitologia- UFPE; E-mail para contato: 
katheleywesllayny@hotmail.com 

Keilla Rebeka Simões de Oliveira Graduação em Psicologia pela Universidade 
Federal da Paraíba; Mestrado em Psicologia Cognitiva pela Universidade Federal de 
Pernambuco; Doutorado em andamento em Psicologia Cognitiva pela Universidade 
Federal de Pernambuco; Grupo de pesquisa: Grupo de Pesquisa Linguagem Leitura 
e Letramento (GEPELLL);E-mail para contato: keilla.rso@gmail.com.  

Layanna de Almeida Gomes Bastos Graduação em Ciências Biológicas (Bacharelado 
e Licenciatura) pela Universidade Federal da Paraíba – UFPB e Mestranda pelo 
Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento e Meio Ambiente – PRODEMA da 
Universidade Federal da Paraíba – UFPB 

Lourhan Oliveira Chaves Graduado em Licenciatura em Química pelo Instituto 
Federal do Maranhão – IFMA/Campus Caxias. Participou do grupo de pesquisa de 
fotocatálise. E-mail: lourhanoliveira@hotmail.com 

Luanna Raquel Gomes Macedo Graduanda no curso de Licenciatura Plena em 
Pedagogia, pela Universidade Estadual da Paraíba.  Bolsista do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) – Subprojeto Pedagogia, 
desde 2016. Técnica em Manutenção e Suporte em Informática, pelo Instituto 
Federal da Paraíba. E-mail: luanna_raquel_@hotmail.com 

Luciana Velloso Professora Adjunta no Departamento de Ciências Sociais e Educação 
(DCSE) da Faculdade de Educação da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ); 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Educação, Cultura e 
Comunicação (PPGECC) da Faculdade de Educação da Baixada Fluminense (FEBF/UERJ); 
Mestrado em Educação pelo Programa de Pós Graduação em Educação da UERJ 
(ProPEd/UERJ); Doutorado em Educação pelo Programa de Pós Graduação em 
Educação da UERJ (ProPEd/UERJ);  Grupo de pesquisa: Pesquisadora integrante do 
grupo “Currículo: sujeitos, conhecimento e cultura”;E-mail para contato: 
lucianavss@gmail.com  

Luis Gustavo Guerreiro Moreira guguerreiro@gamil.com; Aluno do curso de 
Doutorado em Políticas Públicas na Universidade Estadual do Ceará. Mestre em 
Sociologia e bacharel em Ciências Sociais, ambos pela Universidade Federal do 
Ceará. Ocupa atualmente o cargo de indigenista especializado na Fundação Nacional 
do Índio - Funai. Tem experiência em docência na área de Ciência Política e 
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Sociologia dos cursos de graduação da Universidade Aberta do Brasil UAB pela 
Universidade Federal do Ceará. Dedica-se a estudos na área de Sociologia Política, 
com ênfase em teoria das nacionalidades, em estudos estratégicos e política 
indigenista. Atua como pesquisador do Observatório das Nacionalidades e como 
editor executivo do periódico científico Tensões Mundiais. Também é pesquisador 
filiado à Associação Brasileira de Estudos da Defesa – ABED 

Luiz Ferreira de Oliveira Junior Graduado em Licenciatura em História pela 
Universidade Católica de Pernambuco. Aperfeiçoamento em Docência na Escola de 
Tempo Integral pela Universidade Federal Rural de Pernambuco. Pós-Graduando do 
Curso de Especialização em Gestão e Coordenação em Educação pela Universidade 
de Pernambuco. 

Márcia Rejane Almeida de Carvalho, pedagoga pela Faculdade de Ciências Humanas 
de Olinda, Pós graduada em Psicologia da Educação pela UFPE e Especialista em 
Práticas Pedagógicas pela FUNESO, mestre em Ciências da Educação pela 
Universidade Lusófona de Lisboa e doutoranda pela Universidade Nova Lisboa – 
Portugal com a especialização em formação e supervisão de professores. Sou 
funcionária pública do estado de Pernambuco e trabalho com formação de 
professores na expectativa de inclusão na rede privada de Olinda. E-mail: 
marciacsh1@hotmail.com  

Marcos Andrade Alves dos Santos Aluno da Especialização em Gênero e Diversidade 
na Escola na Universidade Federal do Ceará – UFC. Graduado no curso de Tecnologia 
em Gestão de Recursos Humanos pela Universidade Anhanguera – UNIDERP (2015). 
Graduando no curso de Licenciatura em Ciências Biológicas pela Universidade 
Estadual do Ceará – UECE. Possui experiência em pesquisas sobre Gênero, 
Sexualidade, Direitos Humanos e Educação e na construção e Desenvolvimento de 
Políticas Públicas.  Atua como Secretário da Associação da Diversidade de Itapipoca 
(ADI) e como Agente Administrativo concursado na Prefeitura Municipal de Trairi. 
Também é pesquisador do Grupo de Estudos do Programa de Pós Graduação em 
Direito Constitucional da Universidade de Fortaleza – UNIFOR. 
marcos.andrade@aluno.uece.br 

Marcus Bessa de Menezes Professor da Universidade federal de Campina Grande – 
UFCG; Graduação em Licenciatura em matemática pela Universidade Federal Rural 
de Pernambuco; Mestrado em Educação pela Universidade Federal de Pernambuco; 
Doutorado em Educação pela Universidade Federal de Pernambuco; Pós Doutorado 
em Educação Matemática pela Universidade Complutense de Madrid; Grupo de 
pesquisa: Fenômenos Didáticos; E-mail para contato: marcusbessa@gmail.com 

Maria Elena da Cruz Graduada em Licenciatura plena em Filosofia pela Faculdade 
Batista Brasileira na Bahia. Especialista em Proeja pelo Instituto Federal de 
Pernambuco. Pós-Graduanda do Curso de Especialização em Gestão e Coordenação 
em Educação pela Universidade de Pernambuco. 
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Maria Fernanda Sanchez Maturana Graduação em Turismo pela Universidade 
Estadual Paulista; Mestrado em Educação Sexual pela Universidade Estadual 
Paulista; E-mail para contato: ma.fersanchez@hotmail.com 

Marly Santos da Silva Coordenadora Pedagógica do Município Lagoa de Dentro-PB; 
Graduação em Letras pela Universidade Estadual da Paraíba; Mestre em Práticas de 
Educação pela Universidade Unigrendal; Doutoranda em Ciências da Educação pela 
Universidade Unigrendal; E-mail para contato: santosmarlyprof@gmail.com 

Monalisa Silva Melo Licencianda em Matemática no Centro Acadêmico do Agreste 
da Universidade Federal de Pernambuco (2013). Atualmente leciona na empresa 
Instituto Olavo Bilac na cidade de Santa Cruz do Capibaribe, nas Séries Finais do 
Ensino Fundamental 

Nathalia Rodrigues Araújo Graduanda no curso de Licenciatura Plena em Pedagogia, 
pela Universidade Estadual da Paraíba. Bolsista do Programa Institucional de Bolsas 
de Iniciação à Docência (PIBID) – Subprojeto Pedagogia, desde 2016. E-mail: 
nathipx19@gmail.com  

Nubia Xavier da Silva Professor da Universidade Paulista; Graduada em Pedagogia 
pela Universidade Federal do Amapá (UNIFAP/AP). E-mail para contato: 
nubiareivax@hotmail.com 

Oberdan José Teixeira Chaves Professor do Centro de Apoio Pedagógico ao Deficiente 
Visual. Graduação em Matemática pela Universidade do Estado do Pará (UEPA/PA); 
E-mail para contato: 

Osias Raimundo da Silva Junior Graduação em andamento em Ciências Biológicas 
na Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Possuo participação e trabalhos 
publicados em eventos científicos; fiz parte dos projetos de pesquisa GENTE e 
METODOLOGIAS ATIVAS e INOVAÇÕES PEDAGÓGICAS NA ÁREA DE CIÊNCIAS 
NATURAIS (2016); também atuei no projeto de extensão PROI-DIGIT@L: Espaço de 
criação para inclusão digital; ministrei oficinas sobre como a aplicar a ferramenta 
Design Thinking na sala de aula e o MOBILE LEARNING como metodologia ativa no 
ENSINO DE BIOLOGIA. Atualmente, faço parte do Programa Institucional com Bolsas 
de Iniciação a Docência (PIBID). E-mail para contato: Juniorsilvapi@hotmail.com 

Patrícia Teixeira de Matos Graduanda em Pedagogia pela Universidade Estadual do 
Ceará-UECE; Email: patrícia.teixeira@aluno.uece.br 

Pedro Thiago Chagas de Souza Endereço para acessar CV: 
http://lattes.cnpq.br/5529680851124800 Graduando em Licenciatura Plena em 
Ciências Biológicas da Universidade Católica de Pernambuco –UNICAP -CCBS (Centro 
de Ciências Biológicas e da Saúde). Email: pedrothiiagomih@gmail.com; Bolsista 
Pibid na Unicap e Voluntário do projeto de Extensão da Unicap (Projeto Horizonte) na 
atividade de Brinquedista. 
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Polliana Barboza da Silva Supervisora Escolar e Professora da Educação Básica; 
Graduação em Pedagogia pela Universidade Federal da Paraíba – UFPB; Mestranda 
em Educação pela Universidade Federal da Paraíba – UFPB; E-mail: 
pollianabarboza@hotmail.com 

Pollyana Souto da Silva Endereço para acessar CV: 
http://lattes.cnpq.br/9533357039273988; Email: polyssouto@gmail.com. 
Graduada em Licenciatura Plena em Ciências Biológicas da Universidade Católica de 
Pernambuco –UNICAP -CCBS (Centro de Ciências Biológicas e da Saúde). Voluntária 
do projeto de Extensão da Unicap (Projeto Horizonte) na atividade de Brinquedista. 

Raimunda Aurilia Ferreira de Sousa Graduação em Geografia pela Universidade 
Regional do Cariri-URCA; Especialização em Ensino de Geografia pela Faculdade de 
Juazeiro do Norte-FJN; Mestrado em Geografia pela Universidade Federal do Ceará-
UFC; Doutoranda em Geografia pela Universidade Federal de Pernambuco-UFPE; 
Email: aurilia_sousa@yahoo.com 

Rebeka Rayane Araujo de Lima Graduação em andamento em Ciências Biológicas 
na Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Possuo participação e trabalhos 
publicados em eventos científicos. Tenho capacidade e experiência de trabalhar em 
equipe. Atualmente, faço parte do Programa Institucional com Bolsas de Iniciação a 
Docência (PIBID). Integra pesquisas na área de educação, com enfoque em 
educação inclusiva no NEAP (Núcleo de Ensino e Apoio Psicopedagógico) da UFPE. 
E-mail para contato: rebekarayane24@gmail.com 

Renan Belém da Silva Graduando em Ciências Biológicas pela Universidade Federal 
de Pernambuco (UFPE); Atualmente obtendo experiência na área ecotoxicologia, 
estagiando no LABORATÓRIO DE CULTIVO DE MEIOFAUNA MARINHA E ESTUARINA 
(LACIMME) e Integra pesquisas na área de educação, com enfoque em educação 
inclusiva no NEAP (Núcleo de Ensino e Apoio Psicopedagógico); Integrou, no ano de 
2016, os projetos de pesquisa GENTE; METODOLOGIAS ATIVAS E INOVAÇÕES 
PEDAGÓGICAS NA ÁREA DE CIÊNCIAS NATURAIS e PROI-DIGIT@L: Espaço de criação 
para inclusão digital, ministrando oficinas sobre a metodologia ativa SALA DE AULA 
INVERTIDA; MOBILE LEARNING NO ENSINO DE BIOLOGIA e DESIGN THINKING. E-mail 
para contato: renanbs14@gmail.com 

Sandra Patrícia Ataíde Ferreira Professor da Universidade Federal de Pernambuco; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Psicologia Cognitiva 
da Universidade Federal de Pernambuco; Graduação em Psicologia pela Faculdade 
de Ciências Humanas de Olinda;Mestrado em Psicologia Cognitiva pela Universidade 
Federal de Pernambuco; Doutorado em Psicologia Cognitiva pela Universidade 
Federal de Pernambuco; Grupo de pesquisa: Grupo de Pesquisa Linguagem Leitura 
e Letramento (GEPELLL); E-mail para contato: tandaa@terra.com.br  

Sônia Helena Costa Galvão de Lima Professora e Coordenadora do Curso de 
Graduação em Psicologia do Centro Universitário CESMAC/Maceió-AL; Graduação 
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em Psicologia pelo Centro Universitário CESMAC; Mestrado em Educação pela 
Universidade Cidade de São Paulo – Unicid/São Paulo-SP; E-mail para contato: 
sonia.lima@cesmac.edu.br 

Tânia Maria de Oliveira Nery Professora da Universidade Católica de Pernambuco – 
UNICAP: /CTCH (Centro de Teologia e Ciências Humanas). Endereço para acessar CV: 
http://lattes.cnpq.br/0716202039562465; Email: tmnery@gmail.com; 
Coordenadora do projeto de Extensão da Unicap (Projeto Horizonte). 

Tatiana Cristina Vasconcelos Professora da Universidade Estadual da Paraíba e das 
Faculdades Integradas de Patos. Membro do corpo docente do Programa de Pós-
Graduação em Psicopedagogia das FIP; Graduação em Psicologia pela Universidade 
Federal da Paraíba; Mestrado em Psicologia Social pela Universidade Federal da 
Paraíba; Doutorado em Educação pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro; E-
mail: vasconcelostc@yahoo.com.br 

Thiago Matias de Sousa Araújo Professor substituto do Departamento de 
Fundamentos e Políticas da Educação, da Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN). Graduado em Direito e em Pedagogia pela UFRN. Mestre em Educação 
pela UFRN. Doutorando pelo Programa de Pós-Graduação em Educação da 
Universidade Federal de São Carlos (UFSCar). Vinculado ao grupo de Pesquisa 
“História, Sociedade e Educação no Brasil: HISTEDBR/UFSCar”. E-mail: 
thiagomatias.sa@hotmail.com. 

Vagner Sérgio Custódio Professor da Universidade Estadual Paulista; Membro do 
corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Educação Sexual da Universidade 
Estadual Paulista; Graduação em Educação Física pela Universidade Estadual 
Paulista; Mestrado em Educação pela Universidade Estadual Paulista; Doutorado em 
Educação Física pela Universidade Estadual de Campinas; Grupo de pesquisa: 
Nusex,Cpides e Gepter; E-mail para contato: vagner@rosana.unesp.br 

Vanessa Cristina Sossai Camilo Graduação em Pedagogia pela Faculdade Integrada 
Soares de Oliveira e Graduação em Enfermagem pela Universidade de Marília; 
Mestrado em Educação Sexual pela Universidade Estadual Paulista; Grupo de 
pesquisa: Gepife; E-mail para contato: vcsossai@hotmail.com 

Vanessa Lays Oliveira dos Santos Graduação em Matemática pela Universidade de 
Campina Grande UFCG; Mestranda do Programa de Pós-Graduação em Ciências e 
Educação Matemática da Universidade Estadual da Paraíba – UEPB; Grupo de 
pesquisa: LEEMAT – Leitura e Escrita em Educação Matemática- UEPB; E-mail para 
contato: vanessa.lays@gmail.com 

Veralucia de Lima Silva Psicóloga no Município Lagoa de Dentro-PB; Graduação em 
Psicologia pelo Instituto Paraibano de Educação; Graduação em Licenciatura em 
Psicologia pelo Centro Universitário de João Pessoa; Mestre em Educação pela 
Universidade Federal da Paraíba; E-mail para contato: veralimapb@gmail.com. 
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Vycttor Mateus de Melo Alves da Silva Cursando 5º período de Licenciatura em 
Ciências Biológicas pela Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Técnico em 
Química Industrial pelo Instituto Federal de Pernambuco. Integra pesquisas na área 
de educação, com enfoque em educação inclusiva no NEAP (Núcleo de Ensino e 
Apoio Psicopedagógico) da UFPE. Possui experiência na área de ensino de 
Bioquímica Aplicada após atuação no Laboratório de Aulas Práticas do 
Departamento de Bioquímica da UFPE (DBioq). Atualmente participa do PIBID 
Biologia, o qual participa desde 2017. E-mail para contato: 
vycttormateus1@gmail.com 

Wuallison Firmino dos Santos Coordenador pedagógico de matemática do Colégio 
Municipal Monsenhor Stanislaw em Olivedos; Mestrando do Programa de Pós-
Graduação em Ciências e Educação Matemática da Universidade Estadual da 
Paraíba – UEPB; Graduação em Matemática (Licenciatura) pela Universidade Federal 
de Campina Grande – UFCG; E-mail para contato: wuallison13@hotmail.com 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




